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Resumo: As instituições de nível superior (IES) possuem diferentes responsabilidades sociais, dentre elas, a de favorecer o ingresso e a permanência de pessoas surdas e com deficiência auditiva (DA) em seus cursos. No entanto, mesmo sendo essa sua responsabilidade, as IES ainda se constituem como espaços repletos de barreiras comunicacionais e atitudinais. Assim, neste estudo, objetiva-se identificar e evidenciar práticas e propostas que possam fomentar o acesso e a permanência de pessoas surdas e com DA nos cursos de nível superior, ao mesmo tempo em que as IES cumpram sua responsabilidade social e promovam a acessibilidade comunicacional e atitudinal. Os resultados apontam a existência de diferentes possibilidades de ações, com diferentes graus de complexidade, que podem ser desenvolvidas por todo o corpo acadêmico com vistas a favorecer a educação de pessoas surdas e com DA, tornando as IES espaços inclusivos.
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Introdução:
As instituições de nível superior (IES) devem ser capazes de proporcionar ações que valorizem o ser humano (Araújo, Di Blasi, Dutra, 2021). No contexto da inclusão de pessoas com deficiência (PcD), Araújo, Di Blasi e Dutra (2021) apontam que é responsabilidade das IES adequar-se para assegurar os direitos das PcD, visto que “o respeito aos direitos humanos de todos deve ser um pilar social e a universidade tem por responsabilidade a promoção do exercício da cidadania” (p. 119). Outro ponto destacado pelos autores é que as IES necessitam “prover ações que auxiliem o ingresso e permanência da pessoa com deficiência no ensino superior” (p. 120), sendo essa também sua responsabilidade social.
Neste cenário, encontramos pessoas surdas e com deficiência auditiva (DA)[footnoteRef:0] que, apesar de terem assegurado legalmente o acesso e a permanência nos cursos de nível superior (Brasil, 2015; 2016; 2021), ainda são excluídas e marginalizadas nesse espaço (Magalhães, 2019; Araujo, 2020; Mouro, 2023).  [0:  Sobre a distinção entre surdez e DA, ver: Gesser, 2008.] 

Pesquisas evidenciam (Silva, 2019; Teixeira, 2019; Garreto, 2021) que as barreiras comunicacionais e atitudinais são os principais impeditivos para o acesso e a permanência desse público na educação superior. 
Tais barreiras fazem parte do conceito de Dimensões da Acessibilidade, proposto por Sassaki (2019). A dimensão da acessibilidade comunicacional, no âmbito educacional para pessoas surdas e com DA, inclui, por exemplo, o uso da Libras. Já a dimensão atitudinal refere-se a criar espaços de conscientização a fim de eliminar situações de preconceito e estigma (Sassaki, 2009). 
À vista disso, nos interessa investigar propostas que têm ou possam fomentar o acesso e a permanência de pessoas surdas e com DA nos cursos de nível superior, destacando a possibilidade de as IES cumprirem seu papel social em relação a esse grupo por meio de tais iniciativas.
Cabe destacar que a presente investigação foi desenvolvida no âmbito de uma pesquisa de mestrado em andamento, cujo objetivo é identificar como tem ocorrido a inclusão de estudantes surdos e com DA nos cursos de nível superior de uma instituição pública brasileira. Assim, objetivamos apresentar parte dos resultados dessa pesquisa.
	
Metodologia:
Este trabalho é constituído por uma revisão bibliográfica (Gil, 2002) de natureza qualitativa (Minayo, 2012). 
Foram utilizados como base de busca o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Seis conjuntos de descritores foram empregados, todos associados ao descritor "ensino superior": "estudante surdo", "surdez", "Libras", "Educação de surdos", "surdo" e "deficiência auditiva".
Foram selecionados trabalhos completos, produzidos nos últimos cinco anos, em IES do Brasil, que tinham como objetivo investigar discentes surdos e com DA, e que considerassem as distinções entre surdez e deficiência auditiva. A pesquisa foi dividida em três etapas, avançando da seguinte maneira: 1) leitura do título e resumo do trabalho; 2) leitura da introdução, metodologia e resultados; e 3) catalogação das propostas em uma planilha Excel.
Além das propostas identificadas na revisão, foram incluídas práticas desenvolvidas no âmbito do Laboratório de Inclusão e Diversidade (LID), do qual os autores deste estudo fazem parte.

Resultados:
	Na tabela a seguir apresentamos a síntese das práticas e propostas identificadas. 

Tabela 1: Práticas e propostas identificadas:
	CATEGORIA
	PROPOSTA
	REFERÊNCIA

	FORMAÇÃO CONTINUADA
	Capacitação em Libras e em temas relacionados à inclusão para comunidade acadêmica.
	Teixeira, 2019; Dias, 2022; LID.

	ADAPTAÇÃO METODOLÓGICA
	Textos-base traduzidos em Libras.
	
Marques, 2020.

	
	Videoaulas em Libras.
	

	
	Uso de imagens nos slides das aulas e recursos audiovisuais com janela de Libras e legenda.
	Magalhães, 2019; Dias, 2022; LID. 

	
	Avaliações e atividades sinalizadas em Libras.
	Magalhães, 2019; Marques, 2020.

	NÚCLEOS DE ACESSIBILIDADE
	Atendimento especializado com profissionais que possam auxiliar no desenvolvimento acadêmico com a presença de intérpretes.
	
Stolz, 2019.

	
	Orientar os professores sobre a presença de estudantes surdos e com DA e intérpretes na sala de aula.
	Stolz, 2019; Teixeira, 2019; LID.

	
	Grupo de acessibilidade para acompanhar os estudantes surdos e com DA, além de adaptar materiais.
	
Teixeira, 2019; LID.

	
	Estimular a interação entre docentes ouvintes e discentes surdos para conhecer as especificidades desse público e contar com seu auxílio para desenvolver uma metodologia adequada.
	Garreto, 2021; LID.

	
	Estimular professores e estudantes ouvintes a aprender Libras.
	Magalhães, 2019.

	OFERTA DE CURSOS
	Ofertar de curso de Libras para alunos com DA, profissionais que tenham estudantes surdos em suas aulas, outros acadêmicos, para a comunidade surda local e a sociedade em geral.
	
Azevedo, 2021.

	
	Oferta de curso de Língua Portuguesa para surdos.
	

	MONITORIAS
	Monitoria para letramento acadêmico, desenvolvimento/ampliação das habilidades de leitura e escrita em Língua Portuguesa e para aquisição da Libras com monitores surdos e bilíngues fluentes
	
Jacinto, 2021.

	OUTROS
	Vestibular em Libras
	Stolz, 2019.

	
	Construção de um coletivo surdo.
	Teixeira, 2019.


Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas realizadas.

Os dados demonstram que as práticas e propostas variam em graus de complexidade e evidenciam a existência de diversas possibilidades para acessibilizar o ensino superior. Cabe pontuar que algumas das práticas e propostas apresentadas já foram implementadas (Stolz, 2019; Teixeira, 2019; Marques, 2020; Azevedo, 2021; Jacinto, 2021), mostrando que é possível aplicá-las.
	
Considerações finais:
	A entrada de pessoas surdas e com DA no ensino superior brasileiro é uma realidade com respaldo legal, mas que ainda necessita de ações das IES para se efetivar plenamente. Assim, neste estudo, buscamos identificar e evidenciar práticas e propostas que possam favorecer o acesso e a permanência de pessoas surdas e com DA nos cursos de nível superior, de modo também que as IES cumpram seu papel social frente a esse público, visto que é sua responsabilidade favorecer a entrada e permanência dessas pessoas, adaptar-se a elas e valorizar o ser humano. 
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